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Em 18 de junho, data em que entrou

em vigor a lei 2.800/56, que regulamen-
tou a profissão, comemora-se o Dia Na-
cional do Profissional da Química. Como
tradicionalmente faz, o CRQ-IV progra-
mou uma cerimônia para festejar a data,
oportunidade em que fará homenagens
e entregará prêmios a profissionais e
estudantes de destaque. A festa, por uma
questão de agenda, será realizada dia 13
de junho, na sede da entidade.

Mais do que um símbolo para a
classe, este ano a data deve ser comemo-
rada como uma dose de otimismo. Cor-
reto afirmar que ainda é cedo para soltar
rojões, mas há indicadores que apontam
para dias melhores para a economia
nacional, em especial para área química

e, em conseqüência, para o nível de
emprego do setor.

A inflação e o dólar estão em
declínio, o chamado “Risco-País”
também está caindo e parte impor-
tante do capital externo que entrou
no Brasil nos últimos meses foi
destinado a  investimentos e não à
mera especulação financeira.

Por sua vez, a indústria química
fechou o primeiro trimestre deste
ano com resultados interessantes, em
que pese todo o pessimismo gerado
pela recente guerra EUA X Iraque.
A produção global do setor, por
exemplo, cresceu 9,7% em relação
a igual período de 2002, enquanto o
número de empregos gerados aumen-

tou 1,14%, notadamente pela con-
tratação de trainees. Os números são
do mais recente Relatório de Acom-
panhamento Conjuntural, produzido
pela ABIQUIM.

Obviamente, o panorama econô-
mico não mudará substancialmente
da noite para o dia. Mas dados como
os citados já começam a fazer com
que até membros do governo federal
olhem com mais carinho a possibili-
dade de amenizar a política econômi-
ca no sentido de baixar um pouco a
taxa de juros, facilitando assim a
implementação de novos projetos de
investimento. Por que então não
acreditar, trabalhar e torcer para que
isso aconteça?

Alimentos – Alimentos – Alimentos – Alimentos – Alimentos – O artigo publicado na pág. 9
da edição nº 60 do InformativoInformativoInformativoInformativoInformativo (Resolução
revoga exigência de vínculo com o CRMV)
é de alta relevância. Existe uma grande
burocracia para se obter o SISP e a exigência
que se fazia até então tornava o trabalho mais
caro e penoso. Espero que a medida ajude a
reduzir a burocracia. Quero saber como rea-
tivar o meu currículo na Bolsa de Empregos.

Sidnei Roberto MeloSidnei Roberto MeloSidnei Roberto MeloSidnei Roberto MeloSidnei Roberto Melo
Mogi Guaçu/SPMogi Guaçu/SPMogi Guaçu/SPMogi Guaçu/SPMogi Guaçu/SP

O fim da exigência deveu-se a um trabalho
realizado pelo Departamento Jurídico do
CRQ-IV, em particular pelo advogado
Edmilson José da Silva. Sobre a reativação
de seu currículo, uma vez que não tem acesso
à Internet, será necessário que entre em
contato com o Sindicato dos Profissionais
da Química, telefone (0xx11) 289-1506.

EmprEmprEmprEmprEmpreeeeegggggo Io Io Io Io I – Tenho apreciado muito o
InformativoInformativoInformativoInformativoInformativo, mas acho que o jornal deveria
publicar mais informações sobre estágios e
cursos de especialização.

Nathallin Soares RochaNathallin Soares RochaNathallin Soares RochaNathallin Soares RochaNathallin Soares Rocha
Indaiatuba/SPIndaiatuba/SPIndaiatuba/SPIndaiatuba/SPIndaiatuba/SP

EmprEmprEmprEmprEmpreeeeegggggo IIo IIo IIo IIo II – Assim como vários outros
colegas de profissão, encontro-me de-
sempregada. Por isso, sugiro que o In-In-In-In-In-
forforforforformativomativomativomativomativo publique propostas de
emprego.

Juliana Lima de OliveiraJuliana Lima de OliveiraJuliana Lima de OliveiraJuliana Lima de OliveiraJuliana Lima de Oliveira
Cajamar/SPCajamar/SPCajamar/SPCajamar/SPCajamar/SP

Esse tipo de divulgação não é viável
devido a periodicidade do jornal. Para
apoiar os estudantes, profissionais e até
as empresas, o CRQ-IV criou há dois anos
uma Bolsa de Empregos, que funciona

exclusivamente pela Internet. Instalado
no endereço www.crq4.org.br/bolsa,  o
serviço é gratuito. Aqueles que não têm
acesso à Internet podem solicitar o
apoio do Sindicato dos Profissionais da
Química (0xx11) 289-1506, que atende,
nessa área, inclusive empresas e não
sindicalizados. Com relação à publica-
ção de cursos, o InformativoInformativoInformativoInformativoInformativo sempre
veicula notícias a esse respeito. Como o
espaço do jornal é limitado, outros
eventos dessa natureza são divulgados
no site do Conselho.
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Técnicas criativas para dinamizarTécnicas criativas para dinamizarTécnicas criativas para dinamizarTécnicas criativas para dinamizarTécnicas criativas para dinamizar
aulas de químicaaulas de químicaaulas de químicaaulas de químicaaulas de química é o título de um pe-
queno livro que a professora Mariza Ma-
galhães, do Rio de Janeiro, produziu para
auxiliar seus colegas a vencer a resis-
tência de parte significativa dos estu-
dantes – particularmente aqueles que não
se sentem à vontade diante das ciências
exatas – ao ensino da química. O obje-
tivo do livro é oferecer opções aos pro-
fissionais que atuam na área educa-
cional, de despertar a curiosidade e com
isso estreitar o relacionamento entre
professores e estudantes.

Basicamente, o livro de apenas 40
páginas apresenta seis técnicas simples
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Prorrogado até 30 de junho

o prazo para que os estudantes
de nível médio e superior da área
química se recadastrem. O moti-
vo é que centenas se utilizaram
do formulário eletrônico dispo-

nível no site, mas não informa-
ram seu  e-mail. Aqueles que não
se recadastrarem deixarão de
receber o InformativoInformativoInformativoInformativoInformativo e não po-
derão mais participar das promo-
ções divulgadas no jornal.

que envolvem o conteúdo programático
do curso, o laboratório de ciências, os te-
mas para pesquisas, a avaliação da apren-
dizagem, as visitas orientadas e a ela-
boração de projetos interdisciplinares.

O Informativo CRQ-IVInformativo CRQ-IVInformativo CRQ-IVInformativo CRQ-IVInformativo CRQ-IV sorteará
quatro exemplares do livro. Porém,
como se trata de um título bastante
específico, somente profissionais da
química que trabalham como pro-
fessores e estudantes que estejam
cursando licenciatura em química
poderão concorrer. Para participar,
envie única carúnica carúnica carúnica carúnica cartatatatata, fax ou e-mail
(comunica@crq4org.br) para a
Assessoria de Comuni-
cação do Conselho. Por
fora do envelope ou

no campo assunto do fax/
e-mail escreva “Técnicas criati-
vas”. No corpo da mensagem,
informe seu nome completo e da
instituição de ensino onde lecio-
na ou cursa a licenciatura. O
sorteio será realizado dia 25 de
junho, sendo o resultado pu-
blicado no dia seguinte na seção
“novidades” do site do conselho.

Interessados em adquirir o
livro devem entrar em contato
com as livrarias Triângulo -
(0xx11) 3231-0922 - ou Luar,
(0xx11) 6351-2044. Contatos
com a autora podem ser feitos
pelo e-mail magariza@ibest.
com.br.
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Em 1987, com a descoberta por
Ignarro, Moncada e outros pesquisa-
dores de que o óxido nítrico (NO) era
o gás vasodilatador derivado das pare-
des internas dos vasos (endotélio), res-
ponsável direto pelo controle da pressão
sanguínea, esta pequena molécula, dia-
tômica, escapou das mãos e mentes dos
químicos de coordenação, químicos da
atmosfera e engenheiros químicos e,
veloz e vigorosamente, inundou, aba-
lou e alicerçou as bases da Medicina
moderna (figura 1). Nos cinco anos se-
guintes, o Web of Sciences (Institute
for Scientific Information) registrou a
publicação de mais de seis mil artigos
sobre o NO, dezessete  mil no quinquê-
nio seguinte e mais de vinte mil nos
últimos cinco anos. Em 1992, a Ame-
rican Association for the Advancement
of Science elegeu o NO como a molé-
cula do ano (Science, 1992) e Ignarro
com outros dois cientistas ganharam o
Nobel de Medicina de 1998.

O NO já era conhecido por Faraday
e Gay Lussac, no século XIX, como
um gás facilmente difusível no ar e lí-
quidos, paramagnético (portanto um
radical livre), cerca de dez vezes mais
solúvel em solventes orgânicos que em
água, tal como o oxigênio molecular
(O

2
). Sua alta reatividade química com

compostos tiólicos (R-SH), levando à
formação de S-nitrosotióis (R-SNO),
e rápida coordenação a metais de tran-
sição tais como íons de ferro e cobre,
associadas ao antigo uso de medica-
mentos nitrados (R-NO

2
) e nitrosados

(R-NO), do tipo de nitroprussiato de
sódio, nitrito de amila e mesmo a nitro-
glicerina como anti-hipertensivos, fo-
ram pistas importantes para a desco-
berta da natureza química do endothe-
lium derived relaxing factor (fator
EDRF), identificado como sendo o
NO. O achado de Ignarro e Moncada

foi o ponta-pé inicial para a revelação
de rico e sofisticado repertório de fun-
ções biológicas do NO, algumas
benéficas e outras deletérias.O NO
regula o tonus e a permeabilidade vas-
cular, a adesão celular, a neurotrans-
missão, a adesão plaquetária, a bron-
codilatação, o sistema imunológico e
a função renal, mas inibe a atividade
de várias metaloenzimas, induz a pe-
roxidação das membranas das células e
lesão química do DNA, depleta os esto-
ques de antioxidantes e aumenta a
suscetibilidade de tecidos à radiação,
metais pesados e agentes alquilantes.
Portanto, tal como o oxigênio mole-
cular, o NO comporta-se como uma
faca de dois gumes: provê vida, mas
também mata.

O aminoácido arginina e íons ni-
trito são as fontes celulares de NO. En-
zimas denominadas óxido nítrico
sintases (NOS), presentes em quase to-
dos os tipos de células (neuronais,
epiteliais, macrófagos, etc), catalisam
a oxidação de argina por O

2
 levando à

produção de NO. Por outro lado, o suco
gástrico e tecidos isquêmicos (como
músculo cardíaco) ou inflamados por
bactérias, têm pH muito baixo (< 4)

e, nestas condições, o nitrito presente
se protona ao ácido nitroso, que sofre
dismutação a ácido nítrico e NO. Den-
tro e fora das células, NO e O

2
 travam

intenso e complexo diálogo químico
através de seus produtos de reação –
NO

2
, O

2
•- (ânion radical superóxido),

HO• (radical hidroxila), ONOO- (ânion
peróxinitrito), CO

3
•- (ânion radical car-

bonato) - através de inúmeras reações
de oxidação, nitração e nitrosação, que
desencadeiam respostas biológicas de
vida e morte. Para ilustrar a altíssima
capacidade oxidante destas espécies de
oxigênio e nitrogênio, basta mencionar
que o radical hidroxila (Eº = +2,3 V), o
radical carbonato (Eº = +1,8 V) e o
peróxinitr ito (Eº = +1,4 V) têm
potenciais de redução comparáveis ao
do íon permanganato (Eº = + 1,5 V),
dicromato (Eº = +1,3 V) e Ce4+ (Eº = +
1,6 V); lembro que quanto mais positivo
é o potencial padrão de redução (Eº ),
mais fortemente oxidante é a espécie.
Como ambos os gases, O

2
 e NO, são

mais solúveis em ambientes apolares,
hidrofóbicos, é de se esperar que sua
química oxidativa e nitrosativa ocorra
preferencialmente em tecidos ou es-
truturas mais gordurosos como é o caso

��������

-���!+��6����4������



Informativo CRQ-IV Mai-Jun/20035

�rtigo

do cérebro, membranas celulares e
ateromas.

A (bio)química anunciada e aplicada
do NO colocou vários medicamentos nas
prateleiras das farmácias. Sem sombra
de dúvidas, o de maior impacto foi um
análogo de cafeína chamado sildenafil
(Viagra®, do laboratório Pfizer) – um
vasodilatador peniano amplamente
utilizado hoje no tratamento da impotên-
cia masculina, o qual trouxe felicidade
e equilíbrio para milhões de famílias. O
mecanismo da vasodilatação inicia-se
pela ativação da NO sintase por vários
sinais da corrente sanguínea e o seu
produto, o NO, se difunde para a cama-
da muscular subjacente ao endotélio
onde se liga ao íon de ferro da guanilato
sintase, ativando-a (figura 2). Esta
enzima produz o cGMP (guanosina
monofosfato cíclico), uma molécula
mensageira da captação de cálcio por
estruturas subcelulares, impedindo a
contração muscular que sabidamente é
dependente de cálcio. O músculo do
corpo cavernoso então relaxa, permitin-
do maior afluxo do sangue e o conse-
qüente enrijecimento do pênis. Acontece
que a vida média do cGMP é diminuída
pela ação hidrolítica de uma fosfodies-
terase que o transforma em GMP, não
ativo na contração muscular, e moléculas
parentes da cafeína, como é o caso do
sildenafil, inibem esta enzima (figura 3).
O resultado final é o aumento da vida
média do cGMP e, conseqüentemente,
aumento do vigor e tempo de endureci-

mento do pênis. Recen-
temente, mais dois inibi-
dores da fosfodiesterase do
cGMP, análogos do silde-
nafil, foram lançados no
mercado para tratamento
da impotência masculina: o
Tadalafil (Cialis®, do labo-
ratório Eli Lilly) e o Varde-
nafil (Levitra®, dos labo-
ratórios Bayer e Gla-

internacional. O Dr. Marcelo Ganzarolli
de Oliveira, no IQ da UNICAMP, está
sintetizando novos doadores de NO e
imobilizando-os nos stents usados em
angioplastia para prevenir processo
inflamatório precursor de re-estenose,
em colaboração com o Dr. Francisco
Laurindo, do INCOR. Este último pes-
quisador tem se destacado nas reuniões
da  American Heart Association, como
descobridor de processos radicalares
envolvidos na lesão mecânica produzida
pelo cateter na angioplastia. Na Facul-
dade de Ciências Farmacêuticas da
USP, a Dra. Dulcinéia Abdalla eluci-
dou mecanismos importantes impli-
cados na oxidação do LDL e conse-
qüente formação de ateromas (placas)
nos vasos e, no nosso Instituto, meu
grupo de pesquisa tem estudado rea-
ções de metabólitos carbonílicos e imí-
nicos, acumulados nos tecidos de pa-
cientes portadores de várias patologias
(exemplo: porfiria aguda intermitente,
diabetes, cetoacidoses), com espécies
reativas de oxigênio e nitrogênio, em
especial o peróxinitrito. Estes são ape-
nas alguns exemplos de pesquisas rea-
lizadas no Brasil nesta área do co-
nhecimento, ainda em crescimento
exponencial, segundo o banco de dados
do National Institute of Health (USA)
e extremamente promissora.
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coSmith-Kline).
Centenas de grupos de pesquisa em

todo o mundo continuam a pesquisa de
novas fontes químicas e enzimáticas de
espécies reativas de oxigênio e nitro-
gênio, estudam sua reatividade com
biomoléculas e estruturas celulares e
buscam aplicações deste conhecimento
para intervir de forma inteligente e
eficaz na saúde humana. No Brasil,
destacaria a atuação de vários químicos
que têm dado relevantes contribuições
à química e aplicações médicas do
óxido nítrico e seus derivados oxi-
dantes. No Instituto de Química da
USP, a Profa. Ohara Augusto, química
especialista na técnica de Ressonância
Paramagnética de Elétron (EPR),
provou a formação de radical hidroxila
na homólise do ácido peróxinitroso,
evidenciou a formação do radical car-
bonato em misturas peróxinitrito/car-
bonato, detectou radicais de enxofre em
várias proteínas e, recentemente, elu-
cidou eventos radicalares importantes
na leismaniose. Foi conferencista con-

vidada da reunião da
American Chemical
Society de 2002. No
H E M O C E N T RO
(São Paulo), os tra-
balhos do químico
Dr. Hugo Pequeno
Monteiro sobre vá-
rias rotas de sinali-
zação química ce-
lular química, envol-
vendo enzimas-cha-
ve do metabolismo
humano, deram-lhe
também projeção
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A edição 2003 do Prêmio Fritz
Feigl foi vencida pelo professor
doutor Etelvino José Henriques
Bechara, professor titular do Insti-
tuto de Química da Universidade
de São Paulo. Concurso realizado
pelo CRQ-IV, Bechara receberá
um troféu, um certificado e a im-
portância líquida de R$ 30 mil. A
entrega dos prêmios Fritz Feigl e
CRQ-IV (veja os ganhadores na
página ao lado) ocorrerá dia 13 de
junho, na sede do Conselho, du-
rante cerimônia em comemoração
ao Dia do Profissional da Química.

O Fritz Feigl de 2003 foi um dos
mais disputados dos últimos anos.
Concorreram 13 profissionais que
trabalham nas áreas de ensino e/ou
pesquisa, todos de altíssimo ga-
barito.

Natural de Serra do Caparaó
(MG), Bechara diz que seu interesse
pela química e pela biologia foi des-
pertado por Ilza Campos Saad, sua
professora no curso ginasial de Ma-
nhuaçu (MG) e reforçado ainda mais
pelo Drº Márcio Esteves Moura, que
lhe deu aulas no curso técnico-
agrícola da Universidade Federal de
Viçosa (MG). Mais tarde, mudou-
se para São Paulo, onde foi traba-
lhar nos laboratórios de controle de
qualidade de matéria-prima e pro-
dução da Celosul, fábrica das Indús-
trias Reunidas Francisco Matarazzo.
Lá conheceu Alexandre Dubson
(ex-professor nas universidades de
Moscou, Pequim e Roma), que o
estimulou a aperfeiçoar-se como
técnico químico. Sob a orientação
de Dubson, um ano mais tarde al-
cançou o cargo de analista químico
responsável pela seleção de mé-
todos analiticos daquela empresa.

�rofissional

O ingresso na antiga
Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras (FFCL-
USP) aconteceu em
1965. Naquele mesmo
ano, Bechara começou
a lecionar química or-
gânica no cursinho do
Grêmio da FFCL. Em
1968, ao lado de outros
professores, fundou o
Equipe Vestibulares, que
depois se tornou o co-
nhecido Colégio Equi-

clínicas de porfirias químicas e inatas
associadas à autooxidação do ácido
5-aminolevulínico; o papel pró-oxi-
dante da neurotoxina 6-hidroxi-
dopamina na esquisofrenia e psicose
maníaco-depressiva provocados por
exposição a poluentes químicos em
áreas industriais.

Ele também identificou novas
reações quimiluminescentes catali-
sadas por peroxidases ou iniciadas
por peróxinitrito, desvendou meca-
nismos de permeabilização de mito-
côndrias dependentes de um pró-
oxidante e íons cálcio. Estudou ain-
da sondas supressoras de lumines-
cência química e enzimática para
uso em sistemas biológicos e me-
canismos de corrosão de resinas de
acabamento de automóveis por ovos
de insetos aquáticos, assunto, aliás,
que foi tema de artigo publicado na
edição janeiro/fevereiro de 2001 do
InfInfInfInfInfororororormamamamamatititititivvvvvo CRQ-IVo CRQ-IVo CRQ-IVo CRQ-IVo CRQ-IV.

Prêmios e distinções não são uma
novidade na carreira deste profis-
sional. O fato de poder homenageá-
lo e contribuir para aumentar ainda
mais sua coleção de distinções é um
motivo de grande satisfação para o
Conselho e que fortalece nossa con-
dição de entidade de classe.

pe, um ícone dos anos 70 por ser
um centro de manifestações cultu-
rais e políticas.

Em seu doutorado, em 1972,
utilizando-se apenas de manome-
tria, espectrofotometria e cromato-
fia de troca iônica, sob a orientação
do professor Giuseppe Cilento,
descreveu um modelo químico pa-
ra síntese do ATP no sítio I da cadeia
respiratória, trabalho este publicado
na Biochemistry. Prosseguindo em
sua trajetória acadêmica, realizou
estudos de pós-doutoramento, em
1974, com o professor Emil White,
da Universidade Johns Hopkins
(USA). Entre 1975/6, já como pes-
quisador associado da Universidade
de Harvard, trabalhou na síntese e
estudo da termólise de dioxitanos.

Desde 1980, Bechara tem cen-
trado suas atenções na elucidação de
mecanismos moleculares de geração
e comportamento de radicais livres
e espécies eletronicamente excitadas
ao estado singlete e triplete em sis-
temas químicos e biológicos. São
consideradas de alta relevância mé-
dica seus trabalhos em favor da
teoria de radicais como agentes tóxi-
cos implicados nas manifestações
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Assim como aconteceu com o
Prêmio Fritz Feigl, o concurso
mantido pelo Conselho para esti-
mular a pesquisa entre os estudantes
de química teve recorde de inscri-
ções este ano. Foram 23 trabalhos
apresentados por estudantes de es-
colas de nível médio e superior.

Os vencedores do Prêmio CRQ-
IV estão destacados nos quadros
desta página. Os alunos receberão,
no dia 13 de junho, um certificado
e a importância líquida de R$ 5 mil.
Já os professores ou profissionais
que orientaram os trabalhos rece-
berão um certificado e a R$ 2,5 mil

livres de impostos.
Os regulamentos da próxima edi-

ção dos prêmios CRQ-IV e Fritz
Feigl deverão ser divulgados entre
os meses de setembro e outubro. Em
2004, o Prêmio Fritiz Feigl será
disputado por profissionais da quí-
mica que atuam no setor industrial.
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O CRQ-IV realizará dia 12 de ju-
nho, em sua sede, o IIIII          Encontro de Pro-Encontro de Pro-Encontro de Pro-Encontro de Pro-Encontro de Pro-
fffffissionais da Química que issionais da Química que issionais da Química que issionais da Química que issionais da Química que Atuam naAtuam naAtuam naAtuam naAtuam na
ÁrÁrÁrÁrÁrea Educacionalea Educacionalea Educacionalea Educacionalea Educacional. A intenção é reunir
pelo menos um profissional de cada es-
cola para apresentar em detalhes o Pro-Pro-Pro-Pro-Pro-
jeto Representante de Cursosjeto Representante de Cursosjeto Representante de Cursosjeto Representante de Cursosjeto Representante de Cursos. Co-
municados divulgando o evento foram
enviados mês passado para as mais de
200 instituições de ensino médio e supe-
rior de São Paulo e Mato Grosso do Sul
que ministram cursos na área química.

O PrPrPrPrProjeto Reojeto Reojeto Reojeto Reojeto Reprprprprpresentante de Curesentante de Curesentante de Curesentante de Curesentante de Cur-----
sos sos sos sos sos é uma iniciativa do CRQ-IV que
busca fortalecer a formação dos futu-
ros profissionais da química a partir da
troca de informações e experiências entre
as instituições de ensino. Com o apoio
do Conselho, os representantes de cur-
sos vão se reunir periodicamente para
discutir, por exemplo, a definição de
currículos que atendam às exigências
do mercado de trabalho.

Além disso, caberá ao representan-
te difundir a profissão química em sua
região. Ele visitará escolas de nível fun-
damental e médio para passar aos estu-
dantes informações que possam aguçar
seu interesse nessa área de atuação.O
professor também poderá representar
o CRQ-IV em solenidades oficiais, pro-
ferir palestras sobre o Sistema CFQ/
CRQs e propor e coordenar a realização
de palestras técnicas que enriqueçam os
conhecimentos dos alunos de sua escola
e dos profissionais da região.

Todas as escolas podem indicar um
representante por curso que ministre na
área química. O indicado deve integrar
o corpo docente da escola e estar regu-
larmente registrado no CRQ-IV.

Ter representantes de seus cursos no
CRQ-IV pode ser bastante positivo para
a escola. Só o fato de manter um de seus

profissionais participando de fóruns
que tornem seus cursos mais sinto-
nizados com as necessidades do
mercado de trabalho já se constitui

nessa área certamente resultará em mais
matrículas para o período seguinte.

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

O registro profissional no CRQ-IV
não será requisitonão será requisitonão será requisitonão será requisitonão será requisito para o encontro do
dia 12 de junho. Mesmo os profissio-
nais ou escolas que quiserem primeiro
conhecer o projeto poderão participar
do evento. As escolas que desejarem
nomear já os seus representates deve-
rão enviar ao Conselho a “Ficha de In-
dicação” que acompanhou um ofício
enviado mês passado pelo CRQ-IV. Já
aquelas que preferirem primeiro co-
nhecer um pouco mais o Projeto Re-Projeto Re-Projeto Re-Projeto Re-Projeto Re-
presentante de Cursos presentante de Cursos presentante de Cursos presentante de Cursos presentante de Cursos deverão ins-
crever seus professores (um por cur-
so) pelos telefones (0xx11) 3061-6027
ou 3061-6029 ou ainda pelo e-mail
ficaliza@crq4.org.br.
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Os trabalhos de revisão da norma

de Classificação de Resíduos Sólidos
(NBR 1004) deverão estar concluídos
até junho. Pelo menos esse foi o pra-
zo fixado pelo diretor técnico da
ABNT, Eugênio Guilherme de Simoni,
durante o encontro que reuniu, dia 29
de abril, no Rio de Janeiro, represen-
tantes de empresas geradores, gestoras
e órgãos ambientais. O CRQ-IV foi
representado pelo Conselheiro Milton
Gomes.

Em que pese as discussões sobre o
assunto terem começado em 2000, há

ainda muita divergência, principal-
mente por conta dos órgãos ambientais,
disse Gomes. Entre elas, citou casos
de empresas que , apesar  de produzi-
rem itens que gerariam resíduos peri-
gosos, desenvolveram processos indus-
triais que os eliminaram. “Ocorre que
mesmo que essas empresas apresentem
laudos técnicos comprovando essa re-
alidade, os órgãos ambientais não
abrem mão do direito de avaliar, por
seus próprios critérios, se os resíduos
originários dessas empresas classifi-
cam-se como poluentes”, observou.

num fator a ser explorado como estra-
tégia de marketing.

Uma maior integração com o CRQ-
IV também revigorará a imagem de se-
riedade da escola, facilitando o conta-
to para a realização de convênios com
indústrias que são constantemente fis-
calizadas pelo Conselho. Tais convêni-
os poderão propiciar não só maior fa-
cilidade para que os alunos tenham mais
oportunidades de estágio e/ou empre-
go, como também possibilitará a cria-
ção de cursos específicos para formar
trabalhadores que eventualmente este-
jam exercendo funções privativas do
profissional da química.

Ao proferir palestras nas instituições
de ensino do nível fundamental ou mé-
dio de sua região, o professor estará, in-
diretamente, fortalecendo a imagem dos
cursos oferecidos pela escola que repre-
senta. A realização de um bom trabalho
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27 de 27 de 27 de 27 de 27 de junhojunhojunhojunhojunho – Instrumentação para Cro-Instrumentação para Cro-Instrumentação para Cro-Instrumentação para Cro-Instrumentação para Cro-
mamamamamatototototogggggrrrrrafafafafafia Líquida de ia Líquida de ia Líquida de ia Líquida de ia Líquida de Alta PAlta PAlta PAlta PAlta Perferferferferforororororman-man-man-man-man-
cecececece, com Alexandre Rosalia, da Waters
Corporation.
03 de julho03 de julho03 de julho03 de julho03 de julho – Estatística para QuímicosEstatística para QuímicosEstatística para QuímicosEstatística para QuímicosEstatística para Químicos,
com Hamilton Vianna, consultor da Tec-
noanalítica, tem doutorado em enge-
nharia de materiais pela University of
Cincinnati e é coordenador do curso de
eng. de materiais da Fac. Eng. Celso
Daniel.
11 de julho11 de julho11 de julho11 de julho11 de julho – VVVVValidação em alidação em alidação em alidação em alidação em AAAAAnálises nálises nálises nálises nálises QQQQQuí-uí-uí-uí-uí-
micasmicasmicasmicasmicas, com Flávio Leite, professor e
diretor da T&E Analítica. O objetivo dessa
palestra é atender aqueles que não conse-
guiram vaga na apresentação feita em
maio.
25 de julho25 de julho25 de julho25 de julho25 de julho – Critérios para Desen-Critérios para Desen-Critérios para Desen-Critérios para Desen-Critérios para Desen-
volvimento de Produtos Cosméticosvolvimento de Produtos Cosméticosvolvimento de Produtos Cosméticosvolvimento de Produtos Cosméticosvolvimento de Produtos Cosméticos,
com Cláudio Ribeiro, farmacêutico, con-
sultor da Racine e professor do Curso
de Pós-Graduacão de Manipulação Ma-
gistral Alopática mantido por aquela
empresa.
01 de a01 de a01 de a01 de a01 de agggggostoostoostoostoosto – AAAAAplicações da Espectrplicações da Espectrplicações da Espectrplicações da Espectrplicações da Espectro-o-o-o-o-
metrmetrmetrmetrmetria de Massas ia de Massas ia de Massas ia de Massas ia de Massas Acoplada à  CrAcoplada à  CrAcoplada à  CrAcoplada à  CrAcoplada à  Croma-oma-oma-oma-oma-
tografia Gasosa (GC-MS)tografia Gasosa (GC-MS)tografia Gasosa (GC-MS)tografia Gasosa (GC-MS)tografia Gasosa (GC-MS), com Romão
Batista Bezerra Jr, especialista de apli-
cações da Varian, Inc.

17 de junho,17 de junho,17 de junho,17 de junho,17 de junho, das 9h às 17h –  –  –  –  – AtualizaçãoAtualizaçãoAtualizaçãoAtualizaçãoAtualização
Técnicas parTécnicas parTécnicas parTécnicas parTécnicas para a a a a VVVVVendedorendedorendedorendedorendedores de Pres de Pres de Pres de Pres de Produtosodutosodutosodutosodutos
QuímicosQuímicosQuímicosQuímicosQuímicos, a ser ministrado por Maria
Silvia Martins de Souza, da P&D Consul-
toria Química. O investimento é de R$
130,00. Informações pelo tel. (0xx 11)
5579-1239 ou e-mail pdconsultoria@
osite.com.br.
25 de junho,25 de junho,25 de junho,25 de junho,25 de junho, das 8h às 17h – Segurança – Segurança – Segurança – Segurança – Segurança
em Laboratóriosem Laboratóriosem Laboratóriosem Laboratóriosem Laboratórios, , , , ,      a ser ministrado pelos
Químicos/Consultores Antonio Verga e
Adolfo Borges. Com enfoque em riscos
físico-químicos, o curso é dirigido a pro-
fissionais de laboratórios interessados em
melhorar as condições de segurança e
saúde durante suas atividades. O inves-
timento é de R$ 260,00 incluindo ma-
nual, almoço, coffee-breakes e estacio-
namento. Informações pelos tels (0xx11)
3857-2072 e 3721-3245 ou treinolab@
terra.com.br e isolab@terra.com.br.
26 de junho,26 de junho,26 de junho,26 de junho,26 de junho, das 8h30 às 16h30 – Bios- – Bios- – Bios- – Bios- – Bios-
segurança em Laboratórios,segurança em Laboratórios,segurança em Laboratórios,segurança em Laboratórios,segurança em Laboratórios,     a ser mi-
nistrado pela Farmacêutica-Bioquímica/
Microbiologista Dra. Petra S. Sanchez.
Com enfoque em riscos microbiológicos,
o curso é dirigido a profissionais de labo-
ratórios interessados em melhorar as con-
dições de segurança e saúde durante suas

-��	
	 -��	
	

PPPPPalestralestralestralestralestrasasasasas - Todas acontecerão na sede
do CRQ-IV, das 9h às 12h. Inscrições
pelo tel. (0xx11) 3061-6025, apenasapenasapenasapenasapenas na
semana de cada palestra, das 9h às 15h.

CurCurCurCurCursossossossossos - Todos acontecerão na sede
do CRQ-IV. Informações aaaaapenaspenaspenaspenaspenas pelos
telefones e e-mails indicados.

atividades. O investimento é de R$ 260,00
incluindo manual, almoço, coffee-brea-
kes e estacionamento. Informações:
(0xx11) 3857-2072 e 3721-3245 ou
treinolab@terra.com.br e isolab@terra.com.br.
07 de julho,07 de julho,07 de julho,07 de julho,07 de julho, das 8h30 às 17h – EstatísticaEstatísticaEstatísticaEstatísticaEstatística
aplicada à químicaaplicada à químicaaplicada à químicaaplicada à químicaaplicada à química, com Hamilton
Vianna, consultor da Tecnoanalítica e prof.
universitário. O investimento é de R$
200,00. Mais informações e inscrições
pelo  tel. (0xx11) 5072-9375.
24 de julho,24 de julho,24 de julho,24 de julho,24 de julho, das 9h às 17h – Boas PráticasBoas PráticasBoas PráticasBoas PráticasBoas Práticas
do Laboratório de Controle da Quali-do Laboratório de Controle da Quali-do Laboratório de Controle da Quali-do Laboratório de Controle da Quali-do Laboratório de Controle da Quali-
dadedadedadedadedade, a ser ministrado por Maria Silvia
Martins de Souza, da P&D Consultoria
Química. O investimento é de R$ 130,00.
Mais informações pelo tel. (0xx11) 5579-
1239 ou pelo e-mail pdconsultoria@
osite.com.br.
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O CRQ-IV foi convocado a partici-
par de duas audiências públicas, pro-
movidas pela Câmara Municipal de
São Paulo, que discutiram assuntos
relacionados à produção e poluição ge-
rada por combustíveis automotivos.
Preocupados com continuidade de casos
de adulteração e com os danos ambien-
tais causados por vazamentos em postos
e bases de distribuição, os vereadores
paulistanos discutem a aprovação de
projetos que minimizem esses pro-
blemas. Até  agora, tem sido muito bem
recebida a defesa que o CRQ-IV vem
fazendo no sentido de que a redução des-
sas ocorrência está diretamente ligada à
presença de profissionais da química na
condução e supervisão desses processos.

A primeira audiência aconteceu no
âmbito da Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) que apura responsabili-
dades pela contaminação verificada na
base de distribuição que a Shell man-
tém na Vila Carioca. O CRQ-IV esteve
representado pelo gerente de fiscaliza-
ção, Wagner Contrera Lopes, e pelo en-
genheiro químico Miguel Tadeu Cam-
pos Morata, assessor da entidade para
área de combustíveis.

Os vereadores quiseram saber se o
CRQ-IV tomou conhecimento do de-
sastre ambiental ocorrido e que provi-
dências havia tomado. “Nós informa-
mos que soubemos do caso por meio
da imprensa, mas nada pudemos fazer
porque a Shell discute desde 1999 com
o CRQ-IV a necessidade de manter um
profissional da química como respon-
sável técnico por aquela base”, disse
Lopes. Ele explicou aos vereadores que
se houvesse um profissional habilitado
respondendo pela instalação, natural-
mente ele seria chamado a prestar es-
clarecimentos à Câmara de Ética do
Conselho. Se fosse punido, poderia
perder por até um ano o direito de exer-

cer a profissão. Os vereadores pediram
que o CRQ-IV lhes encaminhasse cópias
do processo que abriu contra a Shell.

Em maio, foi a vez do supervisor
de fiscalização Aelson Guaita repre-
sentar o Conselho na audiência pública
que discutiu o projeto de lei nº 413/
2002 que dispõe sobre o certificado de
composição química dos combustíveis.

Em linhas gerais, o projeto prevê
que, a partir da sua aprovação, as bases
de distribuição existentes na cidade so-
mente poderão comercializar seus pro-
dutos se estes estiverem acompanhados
de um certificado de composição assi-
nado por profissional regularmente
registrado no CRQ-IV.

Espera-se, com a medida, combater

a adulteração que tantos prejuízos tem
causado ao consumidor e ao meio
ambiente.

É importante salientar que a Lei
2.800/56, que regulamentou a profissão,
colocou atividades do setor de petróleo
entre as ocupações privativas do profis-
sionais da química, obrigando, inclu-
sive, as empresas desse setor a man-
terem registro nos CRQs e a indicar
responsável técnico por seus produtos.
A aprovação de uma lei municipal que
reforce o dispositivo federal é impor-
tante à medida que as empresas que não
se enquadrarem poderão ter negado ou
cassado o alvará de funcionamento,
procedimento administrativo mais
rápido que um processo judicial.
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A reunião realizada dia 15 de

maio na ABIQUIM do Grupo de
Trabalho que discute a revisão da
FISPQ objetivou distribuir aos parti-
cipantes um material preparado pelo
advogado José Antonio Galves (veja
artigo na edição 60 do InformativoInformativoInformativoInformativoInformativo),
no qual foram listados os comen-
tários e sugestões de modificação da
ficha recebidos até o final de abril e
comparados com as normas nacionais
e internacionais vigentes sobre o as-

sunto. Cada  entidade participante de-
verá agora apresentar suas conside-
rações a respeito das sugestões rece-
bidas. A próxima reunião foi marcada
para 12 de junho, na sede da ABI-
QUIM, na capital  de São Paulo.

O Conselho, que integra o Grupo
de Trabalho, foi representado pelo
gerente de fiscalização, Wagner Con-
trera Lopes. Os resultados das próxi-
mas reuniões serão divulgados pelo
InfInfInfInfInfororororormamamamamatititititivvvvvo CRQ-IVo CRQ-IVo CRQ-IVo CRQ-IVo CRQ-IV.
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